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Contextualização do projeto: A escolha do gênero relatos de viagem foi uma sugestão da

professora da turma, já que esse gênero estava previsto no seu planejamento para o período

em que as estagiárias estariam exercendo a docência. As estagiárias escolheram trabalhar o

gênero e sua relação com a memória, pessoal ou coletiva, perpassando relatos de viagem

canônicos que retomam uma perspectiva histórica e relatos de viagem contemporâneos de

modo que demonstram que esse gênero ainda circula na sociedade e está difundido em

diferentes suportes. Assim, o projeto contou com a produção textual de relatos de viagem, um

pequeno passeio pelo campus da UFSC e, como produção final do processo de ensino e

aprendizagem, a confecção de um varal literário para socializar os relatos de viagem

produzidos pela turma acerca do passeio.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



Aulas H/A Conteúdo

1 2 Apresentação do projeto; introdução ao tema.

2 2 Atividades envolvendo um relato de viagem do século XVIII.

3 2 Atividades envolvendo um relato de viagem do século XX.

4 2 Atividades envolvendo um relato de viagem do século XXI.

5 2 Pequena viagem com a turma.

6 2 Produção escrita a partir do gênero relatos de viagem.

7 2 Reflexões sobre a escrita dos alunos e reescrita da produção textual.

8 2 Finalização do projeto; criação de um varal expositivo a partir das

produções textuais dos alunos.

Gênero referência: Relato de viagem

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de relatos de viagem; o trabalho com a

leitura através dos relatos de viagem selecionados; o exercício da oralidade a partir da leitura

oral e discussões sobre os materiais lidos; e o trabalho com a análise linguística a partir dos

textos escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Potencializar as práticas de uso da língua – em interações situadas histórica e

culturalmente – nas diferentes esferas da atividade humana; horizontalizar as práticas sociais

hibridizando-as com novas práticas e imergir em diferentes meios de linguagem;

problematizar, refletir e atuar no já dado, como forma de tornar-se protagonista de sua vida.

Refletir acerca do gênero relatos de viagem e suas implicações na sociedade atual bem como

em sua própria realidade.

Com relação à leitura: Ampliar o repertório literário, aprofundar os conhecimentos sobre o

gênero relato de viagem, desenvolver a capacidade interpretativa, a autonomia na

compreensão dos textos a serem lidos e o olhar crítico acerca do que se lê.



No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita e, a partir dela, perceber as

possibilidades da linguagem dentro da proposta trabalhada, levando em conta sua memória e

desenvolver um olhar sensível em relação à experiência de viajar.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para inadequações

recorrentes, tendo em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua e ainda desenvolver a capacidade de

declamação.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (2h/a)

Iniciar a aula formando um semicírculo com as carteiras e colocando no centro a

“caixa preta” contendo objetos procedentes de viagens realizadas. Explicar o projeto, seus

objetivos, metodologia e avaliação.

Apresentar a música A Vida do Viajante1 por meio de um vídeo retirado da internet a

fim de promover a prática de escuta, já que o vídeo selecionado exibe apenas o áudio da

música acompanhado de uma imagem estática.

Lançar a discussão da viagem sob uma perspectiva indutiva, começando pela

apresentação dos objetos contidos na “caixa preta” que retomam memórias particulares,

instigando uma reflexão do tipo brainstorm. A proposta consiste em pedir que um aluno, por

vez, vá até a “caixa preta” e retire um objeto. Perguntar suas impressões sobre aquela peça e,

em seguida, descrever a memória relacionada a ele. O intuito dessa dinâmica é levar os

alunos a possíveis construções de que tais objetos representam diferentes memórias de

viagem.

Retirar a “caixa preta” e dispor o cartaz intitulado “Em quê confio minhas

lembranças”, convidar os alunos a, individualmente, escrever no cartaz uma palavra que

represente o modo como eles costumam recordar suas viagens. Escrever no cartaz incluindo a

1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2G2mDtQWQrk. Acesso em 13/01/2022.

https://www.youtube.com/watch?v=2G2mDtQWQrk


palavra “escrita”, colocando-a como um dos suportes de memória utilizados e que será

explorado durante o projeto.

Discutir sobre as palavras escritas pelos alunos, com destaque para os diferentes

apoios de memória (foto, vídeo, souvenirs, escrita, desenhos, etc.), destacando elementos

como a tecnologia que, atualmente, permite que tenhamos diversos suportes de memória.

Introduzir formalmente a temática do projeto, no intuito de suscitar a discussão sobre

as diferentes formas de apoio de memória e, principalmente, os relatos de viagem, isto é, a

escrita como apoio de memória para o viajante.

Convidar os alunos a escreverem, individualmente, um relato de uma viagem

realizada por eles em algum momento de suas vidas. Direcionar essa atividade através do

seguinte enunciado a ser exposto na lousa: Escreva um relato sobre uma viagem marcante

que você realizou. Descreva os motivos que a tornaram marcante.

Aula 2 (2h/a)

Iniciar a aula retomando o tema discutido na aula anterior, a saber, aspectos

relacionados aos diferentes apoios de memória, entre os quais, a escrita. Após isso, exibir o

vídeo-documentário “Só dez por cento é mentira” (cena extra)2. Comentar o vídeo na

perspectiva de reforçar as diferentes formas de apoio de memória. No caso de Carla, a

personagem do vídeo, a guarda de objetos que remetem às memórias por ela vividas.

Distribuir aos alunos o fragmento do relato de Frézier, relato de viagem à Ilha de

Santa Catarina, (anexo 1)3. Comentar brevemente sobre quem foi Frézier (informações

contidas no texto a ser distribuído). Ler o relato de Frézier em voz alta enquanto os alunos

acompanham.

Ao final da leitura, fazer reflexões orais acerca do texto lido, a saber: o viajante está

utilizando qual meio de transporte?; Quais informações apresentadas no texto demonstram

que ele viaja de navio?; O nome dos lugares que o autor cita são familiares (Ilha de Santa

Catarina, Lagoa, Ilha de Gal)?; E como o autor descreve as pessoas encontradas na Ilha

(brancos, índios, negros e sua maneira de viver)?; Vocês prestaram atenção nas imagens?; O

que o autor fala sobre isso?; Por que vocês acham que ele desenhou?

Distribuir as cópias do exercício de compreensão leitora (anexo 2) para resolução em

dupla e dar tempo para a leitura e facção do exercício. Depois recolher os exercícios feitos.

3 Como esse material não se encontra disponível online, os trechos utilizados pelas estagiárias foram
disponibilizados no anexo 1.

2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HXfH5jp9WRk. Acesso em 13/01/2022.

https://www.youtube.com/watch?v=HXfH5jp9WRk


Este exercício servirá de apoio ao diálogo proposto na atividade de compreensão leitora da

aula 4, mas as respostas serão objetivamente socializadas em outro momento (ver aula 7).

Se possível, mostrar o livro de fotografias “Santa Catarina a ilha” e pedir que os

alunos leiam silenciosamente o texto “Encantos da Ilha cativam visitantes há séculos” (anexo

3)4.

Comentar sobre a importância dos relatos de viagem para a História, como lido no

texto “Encantos da Ilha cativam visitantes há séculos”. Ressaltar que atualmente ainda se

escrevem relatos de viagem tanto para fins sociais e históricos quanto para preservar uma

memória pessoal .

Aula 3 (2h/a)

Iniciar a aula comentando sobre os diferentes tipos de viagem, refletindo sobre as

condições de transportes de outras épocas e as condições atuais, além dos objetivos que

movem os viajantes (turismo, interação com outras culturas, autoconhecimento, etc.).

Comentar brevemente sobre os vídeos a serem exibidos a seguir, ressaltando que eles

demonstram as opções dos viajantes quanto ao transporte utilizado e os registros realizados.

Exibir vídeo Ecco Adventures Series5.

Exibir vídeo Fisterra6.

Refletir sobre os relatos orais e escritos apresentados nos vídeos, destacando a

relevância social do gênero (exemplo: O mundo ao alcance do ciclista Arthur Simões; O

olhar do estrangeiro Juan sobre o Brasil e os brasileiros).

Apresentar brevemente a viagem de Che Guevara aos alunos (data da viagem,

percurso, transporte, objetivos da viagem, etc.). Exibir trailer7 do filme Diários de

Motocicleta, de Walter Salles, a fim de que os alunos visualizem, por assim dizer, os dados

expostos anteriormente sobre a viagem de Che.

Distribuir cópias de três relatos do livro Primeiras Viagens (anexo 4)8 e pedir que os

alunos leiam silenciosamente os relatos distribuídos. Depois, fazer reflexões orais acerca do

texto lido, a saber: Qual o meio de transporte utilizado pelos viajantes?; Este transporte se

altera durante o percurso?; Che relata que as pessoas o reconhecem depois da reportagem

8 Como a obra não se encontra disponível online, os trechos utilizados pelas estagiárias estão disponíveis no
anexo 4.

7 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rXuvmuGi5IU. Acesso em 14/01/2022.
6 Disponível em: https://vimeo.com/72035704. Acesso em 14/01/2022.
5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8Z6rqVQJ5XY. Acesso em 14/01/2022.

4 Como esse material não se encontra disponível online, o texto utilizado pelas estagiárias foi disponibilizado no
anexo 3.

https://www.youtube.com/watch?v=rXuvmuGi5IU
https://vimeo.com/72035704
https://www.youtube.com/watch?v=8Z6rqVQJ5XY


noticiada. Isso altera a maneira como elas o recebem?; O autor relata algumas situações

cômicas. O que vocês acham disso?.

Distribuir um resumo sobre o gênero relatos de viagem (anexo 5). Ler e comentar

com os alunos o resumo distribuído, explicando as características e funções deste gênero

textual.

Pedir que os alunos apontem (oralmente) características do gênero observadas nos

relatos (aspectos da linguagem; descrição de lugar; rotinas da viagem; apontamentos de

dificuldades; encontro com pessoas; etc.).

Aula 4 (2h/a)

Iniciar a aula pedindo que os alunos se sentem em círculos e apresentar a viagem

Abya Yala Sin Fronteras aos alunos, explicando como surgiu a ideia do projeto; de quem

partiu a iniciativa; quem apoiou o projeto; quem viajou; quais condições de transporte e

hospedagem; roteiro, objetivos da viagem; etc.

Exibir o vídeo sobre a viagem Abya Yala Sin Fronteras9 e abrir um espaço para

comentários, perguntas e/ou dúvidas dos alunos sobre o vídeo.

Depois, pedir que os alunos formem sete grupos com três ou quatro integrantes,

conforme o número de alunos presentes. É necessário que sejam sete grupos para a proposta a

seguir ser implementada.

Distribuir relatos da viagem Abya Yala Sin Fronteras (anexo 6)10 juntamente com a

questão do exercício de compreensão leitora (anexo 7) pela qual o grupo ficará

posteriormente responsável por responder e socializar com a turma. Explicar para os alunos

que eles devem ler os relatos atentando-se à questão proposta.

Pedir que os alunos façam, silenciosamente, a leitura dos relatos da viagem Abya Yala

Sin Fronteras, observando a questão que lhes foi direcionada para, em seguida, apresentar

uma resposta à turma.

Após a leitura dos relatos, promover a socialização das respostas do exercício de

compreensão leitora, sendo que cada grupo deve apresentar suas conclusões. Além da

socialização oral, cada grupo deve entregar sua resposta por escrito, para que em outro

momento todas as respostas possam ser disponibilizadas a todos os alunos (ver aula 7).

10 Como a obra não se encontra disponível online, os trechos utilizados pelas estagiárias estão disponíveis no
anexo 6.

9 As estagiárias não disponibilizaram o link do vídeo utilizado na aula.



Após a atividade, iniciar uma conversa sobre a “Pequena Viagem pelo campus da

UFSC”11 a se realizar na próxima aula, abordando questões concernentes ao motivo da saída

de campo, ao horário da saída e aos materiais de estudo necessários em campo (caderno,

caneta, máquina fotográfica, etc.).

Entregar roteiro de observação com pontos a serem observados durante o passeio

(anexo 8). Ler e comentar com os alunos o roteiro de observação, no intuito de já começar a

despertar neles um novo olhar sobre o campus da UFSC, que é um espaço naturalizado no

cotidiano deles.

Aula 5 (2h/a)12

Esta aula é destinada ao passeio intitulado “Pequena Viagem pelo campus da UFSC”.

Aula 6 (2h/a)

Iniciar a aula, comentando acerca do passeio realizado na aula anterior. Indagá-los

sobre suas impressões acerca da saída de campo e as diferentes situações vividas.

Relembrar as diferentes formas de apoio de memória ressaltando a importância do

gênero relatos de viagem. Neste momento, promover uma retomada rápida de todos os relatos

lidos com os alunos para relembrarem exemplos do gênero em questão (Frézier, Che

Guevara, Abya Yala Sin Fronteras).

Solicitar aos alunos que, a partir das anotações realizadas sobre a “Pequena Viagem

pelo campus UFSC”, considerando as dicas do roteiro de observação e o resumo sobre o

gênero relatos de viagem, iniciem a produção escrita de um relato da pequena viagem

realizada. Expor a proposta para esta produção textual na lousa: Escreva um relato sobre a

pequena viagem pelo campus da UFSC, ocorrida no nosso último encontro, considerando: os

conhecimentos adquiridos nas últimas aulas quanto ao gênero relatos de viagem, os pontos

destacados no roteiro de observação e o resumo sobre o gênero relatos de viagem. Bom

trabalho!

Aula 7 (2h/a)

12 Essa aula, assim como a anterior e a seguinte, deve ser adaptada à realidade e às condições da instituição em
que o projeto for implementado.

11 Como o estágio ocorreu no Colégio de Aplicação da UFSC foi possível organizar um passeio pelo campus
universitário a fim de que os alunos tivessem uma espécie de viagem para servir como base de seus relatos. Essa
atividade deve ser adaptada às condições e à realidade da instituição em que o projeto for implementado.



Iniciar a aula devolvendo aos alunos as atividades de compreensão leitora sobre o

relato de Frézier e os relatos do projeto Abya Yala Sin Fronteras juntamente com uma cópia

do Quadro Comparativo (anexo 9).

Reproduzir o Quadro Comparativo na lousa para, de modo dinâmico e resumido,

juntamente com os alunos, promover uma revisão das diferenças entre os relatos antigos e

atuais, destacando no Quadro as informações sugeridas pelos alunos a partir das atividades de

compreensão leitora feitas nas aulas anteriores. Os alunos devem acompanhar a atividade e

copiar os apontamentos resumidos no Quadro Comparativo.

Devolver aos alunos os relatos produzidos na primeira aula bem como a primeira

versão do relato final, ambos devidamente lidos e contendo as considerações das

professoras-estagiárias. Os alunos terão alguns minutos para ler as considerações feitas pelas

estagiárias. O intuito é perceberem sua ‘evolução’ quanto ao gênero textual abordado durante

as últimas aulas, comparando o primeiro texto com a última produção escrita.

A partir dos resultados da primeira versão do relato final dos alunos promover uma

discussão considerando dois enfoques: adequação ao gênero relatos de viagem e análise

linguística. Para refletir sobre a adequação ao gênero, lembrar os alunos dos conhecimentos

desenvolvidos ao longo das aulas quanto aos relatos de viagem: retomar o resumo sobre o

gênero relatos de viagem entregue a eles, bem como o roteiro de observação da pequena

viagem. Abordar as questões mais problemáticas considerando os resultados apresentados

nos textos.

Quanto à análise linguística, verificar durante a leitura dos textos dos alunos, ao longo

do projeto, quais as maiores dificuldades relacionadas à escrita concernentes à: norma padrão

da língua portuguesa, pontuação, coerência e coesão e abordar as situações eleitas mais

carentes de reflexão.

Solicitar aos alunos que reescrevam os seus relatos de viagem considerando os

apontamentos feitos individualmente em cada texto e coletivamente na aula.

Ao final, pedir aos alunos que tragam para a próxima aula alguns materiais

ilustrativos (fotos/desenhos) para incluir na versão final do relato. Devem ser materiais

impressos, que permitam o trabalho de colagem.

Aula 8 (2h/a)

Iniciar a aula devolvendo as versões finais das produções escritas do gênero relatos de

viagem. Solicitar que os alunos façam as alterações necessárias na versão final do seu relato

de viagem (caso ainda haja relatos com muitos problemas, pedir que o aluno em questão



passe o texto a limpo) e, em seguida, sugerir que decorem os textos, cada um ao seu estilo,

para posterior exposição. Os alunos poderão incluir imagens nos seus relatos bem como

utilizar materiais decorativos.

Depois, pedir à turma que forme um semicírculo com as carteiras. Promover um

momento de leitura de alguns relatos da pequena viagem.

Confeccionar coletivamente um varal expositivo com todos os relatos de viagem e

afixar na parede externa da sala, no corredor.

Reunir os alunos e fazer o encerramento do projeto agradecendo a colaboração deles e

perguntando as suas impressões.



Anexos



Anexo 1 - Fragmento do relato de Frézier







Anexo 2 - Questões de Compreensão Leitora do Relato de Viagem – “Descrição da Ilha

de Santa Catarina” (Frézier)

1) Comente as condições de produção do relato lido considerando: quem é o autor, o que ele

faz, sobre o que ele escreve e para quem o relato é escrito.

2) O que indica que este texto é um relato de viagem? Cite pelo menos dois trechos para

argumentar sua resposta.

3) Em relação à linguagem do relato, o que mais lhe chamou a atenção? Cite alguns

exemplos.

4) A partir do texto, aponte alguns indícios que comprovam que este relato retrata uma época

anterior a nossa.

5) Qual o fato narrado pelo autor que mais lhe chamou a atenção? Por quê?

6) Em relação aos aspectos naturais da Ilha de Santa Catarina, o que o autor destaca no texto

e que não encontramos mais hoje?

7) Em relação às pessoas descritas por Frézier, o que as diferencia de nós, moradores da Ilha

de Santa Catarina hoje?



Anexo 3 - Texto retirado do livro “Santa Catarina a ilha”



Anexo 4 - Fragmentos do livro Primeiras Viagens











Anexo 5 - Resumo sobre o gênero relatos de viagem

O gênero Relatos de Viagem13

O gênero relatos de viagem é um gênero que circula em diferentes suportes, como

revistas, livros, jornais e blogs. As finalidades dos relatos de viagem podem ser diversas:

intenção de memorizar e documentar as experiências vivenciadas; relatar fatos e sentimentos

ocorridos durante a viagem; trocar experiências com outros viajantes, etc. Tudo isso depende

do propósito comunicativo do autor, no caso, o viajante.

• Estrutura básica dos relatos de viagem: um relato de viagem não tem uma estrutura

tão bem definida, como a notícia, o artigo, a resenha, ou seja, o autor tem liberdade quanto ao

estilo de escrita, deixando transparecer sua criatividade e autonomia. No entanto, alguns

elementos básicos estão presentes em todos os relatos de viagem, como:

a) Datar o dia em que ocorreu a viagem e o lugar de destino;

b) Relatar/narrar/descrever fatos e emoções vividas durante a viagem;

c) Por ser um gênero que remete a uma experiência pessoal, usa-se o pronome na 1a

pessoa (singular ou plural) e, geralmente, o tempo verbal aparece no pretérito perfeito, já que

os relatos podem ser escritos posteriormente à viagem;

d) Atualmente, por conta do avanço tecnológico, os relatos escritos geralmente são

acompanhados de fotos e vídeos, o que leva o leitor a visualizar e experienciar o relato de

diferentes maneiras.

• Importância do Gênero: as viagens ultramarinas repercutiram grandemente na

Europa do século XV e XVI – a descoberta de novas terras enriqueceu pessoas e nações que

financiavam essas viagens e, além disso, chegava até o continente europeu uma série de

novas informações acerca da cultura e dos costumes dos habitantes do Novo Mundo. Tais

informações eram registradas por meio dos relatos de viagem que os viajantes produziam ao

longo de seus trajetos. Logo, os relatos de viagem têm importância histórica e cultural, seja

pelos relatos antigos e/ou atuais.

• Os relatos de viagem e a Literatura: os relatos de viagem são importantes não apenas

enquanto documentos informativos e/ou históricos, mas também enquanto textos literários –

por ser um registro de cunho pessoal, produzir relatos de viagem significa narrar fatos,

13 Fontes utilizadas pelas estagiárias: Fontes: CEREJA, W.R.; MAGALHÃES, T.C. Português Linguagens:
volume 1. 7. ed. reform. São Paulo: Saraiva, 2010.
BRITO, Danilo L. Análise de um relato de viagem à Luz das Teorias de Mikhail Bakhtin e Norman
Fairclough. Artigo disponível em: http://www.letras.ufrj.br/liedh/media/docs/art_danilo2.pdf . Acesso em 30 de
Abril de 2014.



encontros, aventuras, angústias, alegrias, enfim; é um espaço no qual a subjetividade pode

encontrar a arte e o autor viajante pode se tornar um poeta.



Anexo 6 - Relatos da Viagem Abya Yala Sin Fronteras

















Anexo 7 - Questões para a atividade de compreensão leitora



Anexo 8 - Roteiro de Observação para “Pequena Viagem pelo campus da UFSC”



Anexo 9 - Quadro comparativo


